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A Assembleia 

vae morrei! 

Ha alguns annos a boa 
vontade d^ns c a generosi- 
dade d'outros, mas anima- 
dos do mesmo sentimento 
altruísta, lançaram os fun- 
damentos d^ma Assembleia 
que frequentaram e anima- 
ram com o enthusiasmo pró- 
prio da sua edade e do seu 
talento. A Assembleia viveu 
e, diga-se de passagem,posto 
que tivesse por vezes diffi- 
culdades, não tardava que 
mão protectora e amiga lhe 
amparasse os passos cam- 
baleantes. Amaram-seos so- 
cios com o carinho dos bons 
e á frente da sua direcção e 
presidência, por fortuna tal- 
vez, estiveram pessoas de 
reconhecida seriedade e ta- 
lento. Nestes últimos annos 
ainda, o Ex.mo Juiz da Co- 

marca veio ajudal-a e ampa- 
ral-a—inscrevendo um cres- 
cido numero de socios—no 
momento em queaquellacasa 
atravessava a maior das cri- 
ses pois era prestes a fallir 
por falta de verba que a 
sustentasse. Alguém nos dis- 

se um dÃ que a Assembleia 
acabava porque o jogo, que 
lhe fôra outr'ora um bom 

alimento, faltava agora. De- 
em-nos licença para não 

acreditarmos em tal. 

Sustentava-se com o nume- 

ro de seus socios, com a sua 
educação e com a sua boa 
vontade mas não se diga 
que uma casa d^quelias ha- 
via de viver á custa da tabo- 
lagem. Seria para nos encher 
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PRIMEIRA PARTE 

As inctimas do Coração 

CA.JPITTJI.O "VI 

O MAIS FELIZ DOS 
IRES 

Até então sendo feliz a 
sua prima, Mauricio consi- 
derava-se ditoso; e, appro- 
veitando os menores inciden- 
tes que durante a sua via- 
jem, afastaram Henrique 
de Faverolles, obtivera a rea- 
lisação das promessas que lhe 
fizera Helena. 

Mas em Monte Carlo, em 
esse meio heteroclico em que 
gs pessoas se relacionam 

de vergonha se, a casa onde 
algumas vezes foi a nossa 
família a suirées de que nos 

.'embramos com saudade,vi- 
vesse exclusivamente dos que 
consomem uma parte do seu 
tempo—viciando-se. 

Não morre a Assembleia 
por falta de dinheiro mas por 
outra cousa que algo mais 
vale—falta de talento. Em 

bem pouco se conhecem os 
homens. São medíocres 
quando tem a velleidade de 
ser grandes á custa da sua 
vaidade desmedida e da sua 
teimosia sem limites, para 
n'um caso como o d^gora 
proporcionar um leilão de 
aquella mobília onde tantas 
vezes nos sentamos, confra- 
ternisando com os nossos 
amigos. E' que o nosso co- 
ração chega a amar a mobí- 
lia da casa onde vivemos co- 
mo nos pode ligar aos nossos 
mais afeiçoados amigos. 

Fadara-nos Deus com um 
coração mais generoso e 
melhor que o dalguns para 
quem a politica é a ultima 
perfeição «'este mare ma' 
gnum de falsas celebridades. 

Desappareça, pois, a As- 
sembleia mas não se diga 

que,com o nosso appoio, an- 
tes com o nosso protesto. 

E quem se atreve a dar- lhe o 
golpe de morte, pague a sua 

custa o enterro, acompa- 
nhando-a ao coval do cemi- 
tério que ao vel-a desappa- 

recer ha de dizer no segre- 
do ds sua consciência—só eu 

fui o culpado. 
Não ha difficuldades que 

se não vençam e—viva «a 
Assembleia. 

1 

muito facilmente, Helena de- 
pressa foi rodeado por um 
cerrado circulo de admira- 
dores e apaixonados, sedu- 
zidos pela sua belieza, ani- 
mados pelos seus trejeitos 
provocantes. 

Mas, embora, não escan- 
dalisado aceitasse a rivalida- 
de do marido do qual ^e tor- 
nara intimo amigo, Mauricio 
Michaud não deixara de es- 
piar ciumenta e rancorosa- 
mente os gestos familiares, 
os furtivos apertos de mãos, 
as palavras segredadas, os 
graciosos sorrisos de Hele- 
na. 

Uma tarde, cm que senta- 
dos n^um dos terrassos do 
casino fallavam docemente, 
Mauricio arriscou esta per- 
gunta: 

—Porque acceitas, Hele- 

Na Sagrada Escriptura faz- 
se mensão d^ma mulher 
que evocou a alma de Sa- 
muel que appareceu a Saul. 
Também cá temos uma que 
por virtude magica desccbre 
,. .coisas!Pois não adivinhou 
de quem descendia o moi- 
nho? Pelo cheiro e pelo ba- 
rulho—d'um automóvel. Pe- 
lo calor, lá dentro—d^ma 
chocadeira. O demonio da 
mulher tem-nos feito rir a 
bandeiras despregadas. E 
ella tem-nos uma amisade!... 
Mas esperamos que no re- 
gresso da praia volte mais 
temperadinha de génio. 

Em Melgaço, pogna-se 
pela instrucção. 

A camara quando lhe car- 
rega procura desalojar o 
prefessorado. Também em 
este tempo não ha quem 
aguente dentro d^má casa. 
Por isso, mestre, meninos e 
carteiras estão bem debaixo 
íTuma figueira. 

O senhor presidente ha 
de consentir que digamos:— 
aquelle seu mano que im- 
punha a regedoria, é mui 
socegado. Na romaria da S.a 

dos Remedios subiu-lhe ao 
caco a gana c andou no 
arraial dirigindo o rufo e 
provocando a desordem. De 
forma que um mano enver- 
gonha o outro mano—um é 
regedor e outro presidente. 
Se os da Gave não tinham 
em quem bater, bom foi in- 
dicar-lhes serviço. E a dou- 
trina da casa é assim—car- 
regai nos outros até tinir a 
quebrado. 

Santos varões!.... 

Com menos calor a politica 
agora dorme á sombra dós 
louros colhidos o somno dos 
heroes. Aparte umas peque- 
nas cousas, como seja:—a 
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na, tão imprudentemente os 
galanteios desses individues 
que apenas conheces ha dias? 

—Porque são testemunhos 
de admiração, de que tenho 
direito de me orgulhar e me 
podem ser úteis. 

— Em que, se vos não 
comprometto? 

—Gomprometter-me? 
—Sois muito pródiga nos 

vossos successos e familiari- 
dades. .. e, aqueiles que ho- 
je te faliam com respeito, 
não tardarão em esquecei-o 
faltando -te amanhã de amôr. 

— Sim! mas, não haverá 
grande mal nTsso... 

—Helena! 
—Ah! cautella; divertes- 

me prodigiosamente... és 
louco, porque o único ho- 
mem que tem direito a pe- 
dir-me contas do meu com- 

soldagem d^m caixão ou 
cousa equivalente, Melgaço 
pouco tem dado quanto a 
politiquice. Descança o Xa- 
vier e mail-os outros. Que 
o Xavier, já disse, este estatu 
quo não o traz contente, 
quer processos e pede-osem 
altos gritos do alto da sua 
Portella. O bom reitor anda 
mal disposto, nem o mimo 
d'uma gazetilhá porque o seu 
auctor gasta a musa nas aguas 
do Louridal. 

Pobre reitor! 

Quem quizer o diploma 
de sábio e erudito procure 
certa casa ondr a sapiência 
e a erudição passa pela sacca 
do café, na agua quente das 
quatro horas.Venha incenso, 
mais incenso—e o mundo 
com falta d^nimaes!,... 

Bastante concorrida a feira 
de terça em animaes man- 
sos. .. 

Thesoura Sénior. 

Nolicias poMcas 

A prorogação das côr- 
tes—A viagem de el- rei 

Di? o «Dia»: 
«Até quando serão proro- 

gadas as cortes, não o sa- 
bemos ainda. O que julgamos 
provável, é que se não en- 
cerrem antes do dia 20 de 
setembro, embora a camara 
dos deputados deixe de ter 
sessões mais cedo. Mas para 
que ambas as camaras dis- 
cutam o orçamento, cujo pa- 
recer ainda nem sequer foi 
apresentado á camara dos 
deputados, é evidente que 
não bastam os poucos dias 
que restam até 28 de agosto. 
Na próxima semana portan- 
to, reumr-se-ha o conselho 
de estado para decretar a 
prorogação, o que é fácil. 
A difficuldade está em reter 
na capital membros do par- 
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porlamento deixa-me senhor 
dos meus actos e das mi- 
nhas relações. 

—Mas, não tenho eu esse 
direito mais do que qualquer 
outro? 

—Tu tens um mais sim- 
ples e agradavel: o de me 
continuares a amar... mas, 
julgar-me... tanto tu como 
os outros... o direito é o 
mesmo... 

—Ha! se tu, Helena, pu- 
desses ver no meu coração o 
soífrimento attroz que me 
causam esses sorrisos e es- 
ses favores que gémeas por 
toda a parte por onde pas- 
sas?!. .. 

—Ingrato... não és tu o 
mais protegido? vamos; da- 
0 leu braço e entremos no 
sallân; mas, por Deus, dor- 
avante deixa esse vil papel 

lamento em numero suffi- 
ciente para elle funccionar 
em setembro». 

Diz mais o «Dia» a pro- 
pósito da viagem de el-rei: 

«Já começam a fervilhar 
telegrammas phantasticos so- 
bre a viagem de el-rei.Ago- 
ra dizem estar resolvido que 
sua magestade saia de Lis- 
boa em i5 de novembro, 
visitando officialmente a cor- 
te de Madrid durante 8 dias 
e estando depois uns dias 
em Paris sob incógnito. Na- 
da d'isto deve ser exacto, a 
começar pela data da parti- 
da. O dia iõ de novembro é 
o do anniversario do rei, que 
no anno ultimo esteve no 
Porto e certamente não dei- 
xaria de passar este anno na 
capital do reino, partindo só 
depois para o estrangeiro.» 

A producçilo 

do Irigo 

Teem-se feito diversos 
cálculos ácêrca da producção 
do trigo no nosso paiz du- 
rante o corrente anno. 

Entre eàses cálculos um 
ha, que se approxima muito 
da verdade e que nos de- 
monstra terem falhado em 
parte as esperanças que ha- 
via d^ma producção abun- 
dante e de molde a não se 
necessitar de importar trigo 
exotico. 

Como tivemos já occasião 
de dizer, em princípios de 
junho o aspecto das seares 
auspiciava em geral uma co- 
lheita fóra do commum; vie- 
ram, porém, as intempéries, 
fortes ventanias que fizeram 
acamar os trigaes, e o re- 
sultado foi diminuir bastante 
a farta mésse que se espera- 
va. 

Ainda assim, apesar de 
todos os contratempos, a 
nossa colheita de trigo é das 
maiores que se registram 
nos últimos vinte annos, não 
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de othelo. 
Ainda mais esta vez Mi- 

chaud, subjugada pela estra- 
nha fascinação que esta mu- 
lher exercia em todas as fi- 
bras do seu sêr, se lhe sub- 
metteu e acceitou a situação 
que ella lhe impozí 

Henrique de Faverolles já 
se não encommodava com 
as mulher que nada lhe ti- 
nham recusado; pensava ago- 
ra nos trinta mil francos 
que perdera na roleta, n'um 
momento tão precioso como 
as vésperas do carnaval... 
felizmente os seus bolsos va- 
sios enxeram-se na volta do 
correio com o dinheiro en- 
viado pelo bom do velho 
Courtaud. 

Dias depois o visconde e a 
viscondessa de Faverolles, 
partiram para Nice onde alu- 

só por ter alargado a super- 
ficie cultural, diminuindo a 
área dos pousios, como tam- 
bém por uma comprehensão 
mais adequada da applicação 
dos adubos chimicos. 

Pena é que a superfície 
applicada á cultura do trigo 
não seja muito maior do que 
é actualmente, e não tenha 
acompanhado a protecção e 
os incitamentos que a lei e 
os regulamentos hoje em vi- 
gor concedem a tão interes- 
sante ramo de agricultura. 

Se a superfície cultural ti- 
vesse augmentado como de- 
via, já ha muito que o nosso 
paiz se teria exonerado da 
forte contribuição em ouro 
que todos os annos paga ao 
estrangeiro,Ipara lhe não fal- 
tar o pão de cada dia. 

Não desesperemos, porém; 
com os elementos e os estí- 
mulos que as leis lhe facul- 
tam, o lavrador ha de vir a 
convencer-se de que o trigo 
é o uuico artigo que tem um 
preço seguro e remunerador, 
não estando sujeito ás crises 
violentas como succede com 
o vinho. 

Está computada a cclhei- 
ta do trigo este anno em 
3.324-000 hectolitros ou 256 
milhões de kilogrammas. 

Não prehenche completa- 
mente as necessidades do 
consumo interno que precisa 
de 272 milhões de kilos, as- 
sim distribuídos: P&ra pão, 
na rasão de 16 milhões de 
kilos por mez, 192 milhões 
de kilos; para boláchas, bis- 
coutos e massas, 20 milhões; 
para sementes, 32 milhões; 
para reservas, 28 milhões; 
ao todo 272 milhões de ki- 
los de trigo. Ora sendo a 
producção computada em 
256 milhões, temos um «de- 
ficit» de rõ milhões. 

Não é grande esse «defi- 
cit», diga-se a verdade, es- 
tando muito longe do «defi- 
cit» do anno anterior que 
foi dc cerca de 100 milhões 
de kilhos. Ainda assim vem 
de monstrar queé preciso re- 
dobrar de esforços para que 
Portugal produza o trigo ne- 
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garam uma diticiosa casa c 
em cuja élite graças aos aca- 
sos do jogo ás sombras de 
Monte Carlo entraram mui, 
rapidamente. 

Michaud não quiz a prin-. 
cipio acceitar a hospitalidade 
que Henrique de Faverolles 
lhe offerecia com uma insis- 
tência vã. .. 

—Oh! meu Deus! atalhou 
por fim Helena, não pren- 
damos o meu primo... pre- 
fere andar á solta.. e por 
isso concedamos -lhe plena., 
liberdade! 

(44) (Continua) 



2 Jornai de Melgaço 

Uca apreciador do celebre vinho .do monte, propriedade do 
•noaso amigo sr. Hermene-Oldo José Si jheiro, da vidnha fre- 
gm-zia de Prado, para qaem seu filho3 sr. Cicero Soíheiro, 

a amabilidade de lhe otferecer algumas garrafas, dedi- 
g" 
leve 
.con llie as quadras que abaixo publicamos. 

Ãwiqtfe mi musa m me responda, 
fíoy otras musas templan mi lira, 
ptiés d mi mente solo la inspira 
El néctar dnlce de la «Bqrronda». 

I t 

Donde hay «Ti ar ronda» contento existe, 
Dando alegria cada vei más, 
Chtmpagne, 'Borgona, Ldcnma-Crisle. 
•.Paso al Barrronda!... todos atrás. 

III 

Es de los pinos la nata pura, 
Con él, el mundo ftera un edém, 
Es medicina que todo cura 
Y hasta d las «polias» le sienta bicn. 

I V 

Ante ese nino, no vale el oro 
Porque es un pino de três bemóles, 
Si lo pescaran los cspanoles, 
Çon dos copas venceu al moro. 

Yo propusiera, sin ser d ciegas 
(Por si eu Espana, ordeno y mandai 
Para los duenos de esas bodegas 
La laureada de San Fernando, 

(Musica do Fado Ciro) 

1 Vou pedir a Deus que deite 
bis Trinta gollinhas de leite, 

(Nas aguas do Loridal; 
\Pãra vêr, se estas ladinas 

bis \ Com essas gottas divinas 
/Chegara a não fazer mal. 

I P ias manhãs com que canceira 
Ibá vão os nove à carreira, 

bis'Lavar as mãos e a tòla; 
] Também bebem de mansinho 
/ Cada um o seu cópinho 
\ D'aquella agua hespanhola. 

ÍEu mandei fazer á China 
bis ■ Para aipiella agua divina 

(Um canudo de melai; 
Íp'ra levar com devoção 
lim signa 1 de gratidão 
A^^aguas do LondaJ. 

j Qualquer melro enthusiasmado 
l Pelas aguas já... curado, 

bis ' Lhe faz grande propaganda; 
j Sem ao mê nos se lembrar 
/Que p1!^ laes aguas tomar 
í Tem que ir á... outra banda. 

^ A patria das ptleneras 
bis/Ho tango edas habaneras 

, Tiene un brio principal'. 
\ Vendo, novo porlnguezes 

bis]Sêr assim tio bons freguozes 
/Das aguas do Loridal 

bis 

í K alguns ha, que com salero 
i Já vão botando o seu pero, 
iMôsmo. cá, em Portugal^ 
j Sentem-se algo influenciados 
/Cera os ares apimentados 
( Das aguas do Loridal 

penso, 23—do agosto -1909, 
SALLUS TIO, 

pessario para o seu consu- 
mo, quer o anno decorra 
bom ou mau. E' uma ques- 
tão de trabalho pertinaz e 
insistente, alargando-secons- 
tantemente a área cultural 
dc trigo, o que não é diffiçil, 
sem mesmo prejudicar as 
outras culturas. A vasta pro- 
víncia do Aiemtejo offerece 
elementos mais que necessá- 
rios para a solução do pro- 
blema cerealífero, que todos 
os annos nos preoccupa mais 
ou menos. 

Portugal é um paiz agrico- 
la;tem-se affirmado Isso por 
mais de uma vez. Realmente 
assim é. Se não fosse a agri- 
cultura, a economia nacional 
definharia completamente. 
No emtantc, devemos dize- 
lo sem hesitação e sem re- 
buço; a possa agricultura não 
tem seguido, como devia, os 
progressos que por toda a 
parte se realisam; não se 
tem desenvolvido; ainda se 
apega muito á rotina, e dc 
ahi o pequeno papel que 
representa, quando poderia 
ser de uma importância ca- 
pital e absoluta. 

Bem sabemos que se não 
vae por emquanto n^m dia 
a Roma, mas em todo p ca- 
so deve-se fazer muito mais 
do que se tem feito até hoje, 
conjugando-se os esforços 
para que termine essa triste 
anomalia de um poizagricola 
corno Portugal necessitar de 
impoptar do estrangeiro p 
pão que todos os annos lhe 
falta,' 

DM Vinha de Torres Ve- 
&çis, 

Notas 

paclanienlares 

Dizem de Lisboa: 
Poucas vezes a camara 

dos pares tem funccionado 
com mn numero tão peque- 
no como hoje, 23. 

Assistiram ao decorrer 
dos trabalhos os srs. minis- 
tros do reino e da justiça. O 
primeiro apenas aoandonou 
a sala durante uns curtos 
minutos, em que esteve nos 
corredores conferenciando 
com o sr. conde de Sabugo- 
sa, que estava acompanhado 
pelo sr. marquez dMviJa e 
Bolama. 

O sr. ministro da justiça 
teve uma pequena conferen- 
cia com o sr. Veiga Beirão. 

O sr. ministro da guerra 
retirou no meio da sessão, 
passando para a camara dos 
deputados. 

—O sr,conselheiro Alpoim 
appareçeu na sessão da ca- 
mara dos pares, mas não 
falou. Foi muito cumprimen- 
tado. 

—Na primeira parte da 
ordem do dia, falou a favor 
o deputado sr. D. Luiz de 
Castro. 

O sr. ;dr. AfFonso Costa 
que havia pedido também a 
palavra para falar sobre o 
mesmo assunto, mas contra, 
saindo do seu logar, foi-se 
sentar ao lado do sr. D. Luiz 
de Castro. 

Immediatamente alguns de- 
putados da maioria se collo- 
caram proximo. do crador, 
apoiando-o de quando em 
quando. 

—Corria na Arcada que 

o governo está no firme 
proposito de fazer discutir 
na presente legislatura a 
questão dos adiantamentos, 
apesar dos deputados repu- 
blicanos terem declarado que 
tal discussão era agora in- 
compatível com a estreiteza 
de tempo. 

—E' ponto assente que o 
projecto de lei relativo aos 
sanatórios da Madeira en- 
trará em discussão logo que 
termine a discussão io trata • 
do com a Allemanha o que é 
provável seja ámanhã. 

Parece que será ap.enas 
discutido e votado o artigo 
T.0 que se r.efefe áindemni- 
socão a pagar. 

A outra parte da proposta 
ficará para ulterior discus- 
são. 
—Uma commiss.ão de func- 

cionarios dos correios e te- 
legraphos foi hoje á camara 
dos deputados agradecer ao 
sp. conselheiro Alfredo Pe- 
reira os esforços que envi- 
dou para a approvação do 
projecto da reorgahisação 
dos serviços telegrapho-pos- 
ta es. 
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"A prodiicíora,, 

illoagcm a vapor 

Chegou nova remessa de 
milho que já está exposto á 
venda. E por aqui se poderá 
avaliar onde irão parar os 
velhos preconceitos, os re- 
ceios da moagem inaugurada 
pelo novo systema mesta 
terra. 

Noticias da capital, dizem 
isto;—«Lisboa, 23—Poucas 
vezes a camara dos pares 
tem funccionado com iím nu- 
mero tão pequeno como ho- 
je». Tinham-se demorado» na 
visita que ultimamente fize- 
ram á moagem a vapor, 
em Melgaço, para se certifi- 
carem dos benefícios que o 
publico havia de colher co- 
mendo pão com farinha alli 
moída. 
Até ouvimos ajgures—quem 

não quizer farinha da «Pro- 
ductora» morrerá solteirão, 
triste e só n*este mundo, em 
este va! de lagrimas a tras- 
bordar digiras. E' mister, 
meninas, convencer os papás 
porque d'uma farinha moída 
ha muito a esperar;—um 
marido carinhoso e bom, ri- 
co, que recolha a casa an- 
tes das onze; grande e ro- 
chunchuda prole. Fechando 
os olhos a este mundo, um 
outro melhor com mais di- 
nheiro até; e com tantas 
commodidades que desneces- 
sário será ir á Galliza. 

Mas, ai de vos! se não es- 
taes ao nosso lado—marido 
mau, pancadaria a miúdo, 
sapatos cambados e nem um 
lenço de meio tostão. 
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Trvgramma 
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AIO DIA as 

A's 4 horas da manhã 

A philarmonica monça- 
nense annunciará o principio 
dos festejos, percorrendo as 
principaes ruas e praças da 
yilla e subirão ao ar salvas 
de fogo do costume. 

A%s 12 horas 

Fará a sua entrada a afa- 
mada banda de infanteria 
n.0 8, dirigindo-se á praça 
de Deu-la-Deu, onde tocará 
alternadamente com a phi- 
larmonica monsanense du- 
rante algum tempo, repetin- 
do-se as exhibições musicaes 
desde as õ ás 7 horas da tar- 
de no mesmo local. 

.Vs 9 e meia horas da 
noite 

liuponenic arraial 

Na praça de Deu la-Deu 
dVmde caprichosas illumina- 
ções se estenderão pelas ruas 
Nova do Commercio, João 
da Cunha e estrada de Mel- 
gaço até aos Capuchos, 
aprazível local em cujo tem- 
plo se realisará a festividade 
religiosa a Santo Antonio, 
Dois elegantes coretos e ar- 
cos ornamentaes serão le- 
vantados nas extremidades 
da praça. 

A's 10 horas 

Artístico fogo do ar 

Os fogos a queimar du- 
rante a noite serão fornecU 
dos pelo pyrotechnico Ma- 
noel cTAraujo, dos Milagres; 
mas a principal partida será 
do excellente e reputado ar 
tista viannense José de Cas- 
tro. 

Durante o dia haverá gai- 
tas de folie, gigantes e cabe- 
çudos e todas as principaes 
ruas estarão artisticamente 
decoradas. 

AD DIA 3» 

A's 4 horas da manhã 

Illssa campal 

A^ 4 horas da tarde 

Procissão 

Subirá ao púlpito o rev. 
Arthur Durães, sahindo no 
fim do sermão a procissão 
com o andor do Santo e na 
qual se encorporarão alguns 
cqros de creanças, variados 
anginhos, musicas, confrarias 
e diversas corporações reli- 
giosas. 

A-s 9 horas da noite 

Repetir-se-ha o arraial da 
noite anterior na praça de 
Deu -la-Deu até á meia noute, 
com tocatas, bailes popula- 
tes, etc., etc.. 

Dr. Salvador Ribeiro 

Em goso de licença, par- 
tiu para Entre-os-Rios, o 
ex.roo sr. dr. Salvador Ri- 
beiro, meretissimo juiz de 
Direito «Testa comarca, a 
fim de fazer uso «TaguaS 
n^quella estancia. 

A substituil-o ficou o nos- 
so amigo sr. Frederico Au- 
gusto dos Santos Lima, t .0 

substituto. 

   
Varíola 

São bastantes os casos de 
varíola a registar nos últi- 
mos dias, n^sta Villa. E' 
para isso que chamamos a 
attenção das auctoridades 
competentes a fim de serem 
tomadas as medidas neces- 
sárias para debellartão gran? 
de mal. 
 - 

IMlssas de skiffragio 
Convite 

Commemorando o Sn." 
dia do fallecimento do sau- 
doso Joaquim de Magalhães 
Alves, resou-se uma missa 
na egreja matriz doesta villa 
no dia 2t" do corrente, á 
qual assistiram muitas pes- 
soas das relações, da familig 
do finado. 

Francisco Caetano Car-» 
doso, amigo intimo do fal- 
lecido Joaquim de Magalhães 
Alves, convida todos os 
seus amigos a assistirem a 
uma missa que, por alma de 
aquelle seu amigo, manda 
resar na egreja matriz d^sta 
villa, no dia 1 do proximo 
mez de setembro, pelas 8 
horas da manhã. 

—— 
Cunhagem de moeda 

O «Diário do Governo» 
publica uma portaria deter- 
minando que a Casa da Moe- 
da, logo após a cunhagem 
da emissão das moedas de 
prata de too e 200 reis, 
proceda á cunhagem de 200 
contos em moedas de õoo 
reis, em homenagem ao 
Marquez de Pombal. 

— 
Licença 

Ao sr. dr. Arthur Ansel- 
mo Ribeiro de Castro, 111- 
telligente notário da cornar, 
ca de Monsão, foram conce-» 
cedidos 60 dias de licença. 

—«HÍK*—- 

—— 
Indemnlsação 

Diz o «Século» que é de 
i:3oo contos de reis, inclu- 
indo os respectivos juros, a 
indemnisação que o governo 
portuguez tem de pagar ao 
grupo allemão dos sanató- 
rios da Madeira, se effecti- 
vamente a respectiva pro- 
posta de lei fôr discutida na 
actual sessão legislativa, ten- 
cionando o governo, logo 
que seja votada a referida 
proposta de lei, pôr a com 
curso os sanatórios. 

  ttCgiMrMíà*   

Celebrada pelo reveren- 
díssimo abbade d^quella villa 
no altar erigido na praça de 
Deu la-Deu, acto que será 
annunciado por uma salva 
de fogo. Assistirão a banda 
regimenta! de Braga e a 
philarmonica monsanense. 

A's J0 horas 
4 

.Ulssa solemnc 

Antes que a missa solem- 
ne principie no templo dos 
Capuchos as duas referidas 
musicas tocarão na praça de 
Deu la-Dcu e n^quelle lo- 
cal. 
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Mil A !APi 

Tem á venda favinha de milho, de boa qualidade. 

^kiatoifteíiS^^ 

í\ tepHfâliffa 

DpMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO XABORTTRO- 
MRIGAÇO 

Um drama de ciúmes 

Em Beja, nitria das noi- 
tes passadas, em Santa Vi- 
ctoria, aldeia próxima dV 
quella cidade, Joaquim Ro- 
mão, desconfiando da fideli- 
dade da mulher, disse que 
devia sahir essa noite para 
Grandola.A' i hora da ma- 
drugada foi porém bater á 
porta dacasa, surprebenden- 
do Ignacio Villar que estava 
em roupas brancas debaixo 
da cama. Disparou então um 
rewolver que tinha quatro 
tiros, não explodindo ne- 
nhum. 

Em seguida, foi buscar 
uma espingarda e n'esta oc- 
casião tanto Villar çomc a 
mulher deitaram-lhe as mãos, 
não evitando porém que se 
disparasse a arma e o tiro 
fosse attingir a mulher no 
quadril. 

Depois de uma lucta cor- 
po a corpo com. Villar, estç 
conseguiu fugir em roupas 
menores. A mulher tam- 
bém fugiu, indo lancar-se 
n^m pôço, de onde foi tira- 
da com o auxilio de uma 
corda. A mulher recolheu ao 
hospital e o marido apre- 
sentou se ás auçtoridades de 
Beja,'recolhendo á esquadra 
de policia, onde também es- 
tá p seductor. 

Tales iBternaçlonacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
interpadonaes: 

Franco  20r reis 
Marco  248 « 
Coroa  210 « 
Peseta   190 « 
Dollar  Ij5o5o « 
Esterlino..... 47 % 

—— 

Caminho fie ferro de 
%'alcnça a Mon sã o 

Foram designados para 
intervir na escriptura da ce- 
dência, feita pelo ministério 
da guerra ao das obras pu- 
blicas sobre terrenos e mu- 
ralhas, para construcção da 
estrada de Monsão: como 
representante do ministério 
da guerra o major-sr. Sotto 
Mayor, na qualidade de de- 
legado das fortificações, e o 
capitão de ingenharia sr. 
Pereira Castro, na qualidade 
deTdelegado das obras. 

O ministério das obras pu- 
blicas outorgará no inge- 
nheironomeado peia direcção 
do caminho de ferro, 

—— 
Manoel Machado 

O nosso amigo sr. Manoel 
Jo«é Domingues Machado, 
de Valladares, chefe de con- 
servação na inactividade, foi 
passado á actividade e collo- 
cado na direcção das obras 
publicas de Castello Branco. 

UalHecimcnto 

No d;a 21 do corrente fi- 
nou se na freguezia deChris- 
toval, d'este concelho, o rev, 
José Joaquim d1 Abreu, tio do 
nosso amigo sr. dr. José J. 
d'Abr«u, distincto advogado 
nos auditórios d^sta comar- 
ca. 

O rev. Abreu era um sa- 
cerdote exemplar e muito 
querido por quantos o esti- 
mavam pelos dotes do seu 
coração bondoso e caritativo, 

A' família eniuctada os 
nossos sentimentos de pezar. 

O funeral, que se realisou 
na ultima segunda feira, pe- 
las 10 horas da manhã, foi 
muito concorrido encorpo- 
rando-se no préstito fúnebre 
muitas pessoas das relações 
da familia do finado. Dirigiu 
o enterro o commerciante 
d'esta praça e nosso amigo 
sr. Antonio Joaquim. Este- 
ves. 

—— 

Fuga de presos 

Da cadeia da comarca dos 
Arcos de ValdeVez fugiram, 
por meio de arrombamento, 
os presos Victorino, Apoli- 
nário, João Domingues e 
José Rodrigues Coelho, pre- 
sos^por um roubo importan- 
te. 

Todos tem largo cadastro. 

«Commcrclo do 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n'esta villa no 
d::i 24 do corrente mez. 

Os preços dos géneros 
foram os seguintes; 

Milho branco ii535o 
« amarello 1^340 

Centeio 10200 
Trigo 1-^240 
Feijão branco jfjõoo 

« rajado 10440 
« frade i?5Í2oo 

Castanha 700 
Batata 5oo 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 160 

•0'ARTÃO m fiARABBNS 

Entrou no 4.0anno da sua 
publicação, este nosso pre- 
sado collega, de Ponte do 
Lima, que se dignou mos- 
trar-nos no seu ultimo nu- 
mero as photozincogravuras 
dos seus distinctissimos col- 
laboradores. Apraz-nos dizer 
que recebemos o ultimo nu- 
mero com a satisfação de 
quem deseja ao bom colle- 
ga—muitas felicidades. 

Fstampilhms postaes 

Serão postas em circula- 
ção no t.0 de janeiro estam- 
pilhas postaes do actual rei- 
nado,. 

— — 

O roubo no banco do 
Vigo 

Dizem de Vigo, em 23: 
Foram presos, no Ferrol, 

Jesus Gonzalez e Consuelo 
Diaz, implicados no roubo 
do Banco d^sta cidade. 
Foram surpreendidos' na 
cama, n^ma aldeola proxi- 
ma,em que levavam vida re- 
galada.Foram-lhes appreen- 
didas 7;5oo pesetas e varias 
jóias, dizendo elles que estas 
HTas d;ra Justo Rojos, que 
estivera alguns dias recolhi- 
do alll. 

Os presos virão para esta cida- 
de, esperando-se que as suas de- 
clarações sirvam para chegar a dar 
com ó paradeiro de Justo Rojos. 

ÊÊmsmê. 

Acompanhadode sua e,Y.ma 

esposa, partiu para Ancora 
o sr. FreJerico José de Pu- 
ga- 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias a esta villa o sr. 
Adolpho Rodrigues, presado 
filho do sr. Manoel Joaquim 
Esteves Rodrigues, abastado 
proprietário da freguezia de 
Chaviães. 

—Partiram para Ancora, 
o sr. Antonio Luiz Fernan- 
des, o sr, Antónia Luiz da 
Cunha e familia e a familia 
dc sr, Francisco Antonio 
Esteves, doesta villa. 

—Chegou hontem a esta 
villa, com sua ex.ma familia, 
o sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, dignissimo juiz de Di- 
reito da çomarca de Ceia. 

—Também está entre nós 
o intehigente académico, sr. 
Pedro dos Santos Gomes. 

— 

â-J 

Chegou sortido com- 
pleto á Toja ^«va do 

ESTEVES 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Maria 
Danin Marques e o sr. 
conselheiro José Maria de 
Queiroz Velloso. 

Sabbado—o sr. José Luiz 
Gançalves. 

Domingo—a çx.ma sr.3 D. 
Carolina Candida Gomes 
Pinheiro Vaz. 

Segunda feira—o menino 
Herculano Arsênio de S. 
Gama. 

 — 

Vesta fabrica, re- 
centem 'Mte montada, 
rende sc chocolate de 
l.a <|uaii(iade pelos 
preços de Cclanora. 

Todas as substancias 
q3ir- contem são de «.a 

ord?m c a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes c 
feita com o maior es- 
crnpnlo. 

VER PARA CRÈR 

Gíó:¥rrRA 
Jk D KBiLmA,»® 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utilliss mo para pessoas 
de estomapo débil ou enfermo, 
para convaleçentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais. reconhecido proveito 
nas pessoas ancmiças. de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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GASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C." 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Fspcclalidadc em ca 
fé superior do Estado 

c Minas. 
importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

pnqnncinncr n ao p qp n_g 

Jiisé ím 

Focadercador 

Rua do dr. Alvares da 
Gi erra 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s iiyic 
Pulverisadores garantidos por õ colheitas. 
Systema Vermorel 8f50oo rs. 
«Caillnt qíiooo rs. 
«Govet 90000 rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidauí. 
Compras superiores a (5 kilos, preço convencional. 

sompxn&nn CAirfAím 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a      2<?5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « tf « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi ei 1 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Patos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde > 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1 t 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem a 15200 e i.55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espec.' , 
lida de em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá . 
diversas qualidades. 

Iliiffl ilPiilf&iii Di II- 

iBULBlTE GIFE 

Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

CAMAS BIS FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc machinas dc costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o syster»» 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M C L S ã G D 

A NACIONAL 

Oiiiipanliia porlugueza de Seguro 

sobre a Vida huniauã 

Capilal 300:000|fl00 reis 

Conselho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfred j da Silva 
Carlos Vtc'or Ferreira Alves 
I ernando d'Albuquerque 
l ernando Brederode 
José A. Quintella 
Mamei de M. Caivão 

líireéçao lechiíie;. 

Dir*,-ot e Actuaria—Fernx. 
do Brederode-. 
Sub Director—José A.Quintei'; 
Medico chefe—Dr. Egas Mor 
Gerente da Filial—J. Zaga ■ 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira a > 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A--Seguros normaes em easa de vida e em caso de morti. 

Capitães differidos (constituição de detesj, rendas imaiedia' 
rendas differidas. 

Seguros Viaa Inteira, soure uma ou duas pessoas, temporário. , 
niixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoaets 
Jndividuaes para profissões libemos e para misteres manií: • . 
Co!lectivos do pessoal de fabricas e- officinas. 
Apólices de viagm com validade durante uró anno ou dur- 

toda a vida. 

Remettcm se tarifas c is 
«a volta do cowcte 

coes 

«ede: Fraca do Oanjcie da Tt-reuL .1. 
RUA DO ALECRIM, 7 

XuISBO-A. 

ftGENTE- 
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NVste estabelecimento, cncontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças. sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
stados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN' 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

ITesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de x.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de .Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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''AR.rÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cpnto. 

m 
UM 

^oOR4% 

r 
—o DO Q-A 

ií *mm 

v 
E^TA officiaa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graunuas para theatros, mappas, cartas fiancbrcs, 

memorandons, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de easaiuento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

ch!a, etc. 
Síacarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras municfpaes. 

^•ARTÕTS DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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PREÇOS MODICOS 
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FCAÍDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

E 

€onstraem-se gazomclro? para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphante apparelho aulornalico sem riva,l è superior a todos os syste- 

>• as atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
intido e perfeito, recommenda-se pela sua simp'_Idade. segurança e economia. 
Exeruta-se em todos os tamtanhfts, com um ou dois geradores, podendo servir 

• ara illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 

1 f. paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
alcio, candieiros e todos os seus accessorios, cPesde o mais simples aos mais 
íxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 

i.o genero, de Lisboa e Porto. 
Executa cora perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diílicil que 

seja, tanto era metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

i - 
Preços limiíadissiraos 

GAZOME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iresía 

o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
a séds da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dMranjo, em 

t«.0—Para 
tf.0—Para 

villa. 
ta."—Para 
13.°—Para 

^acense». 
14.°—Para 

s. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», era Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sarah 

olheiro d'Oliveira, 
í —Para o «Restanranle e Café Brazil», no Pezo, do sr. Lniz José Outeiro. 
^•0—ModiGcação para o seu systema scra rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esla villa. 
ModiGcação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para n sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
t».0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sla villa. 

—Para a «Padaria Progresso» cu sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
®t-9—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 

—Pai'a * casa de morada do sr. Lniz Máximo Ferreira, em Remoães. 
—Pai'a a séde da «Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA 

mqmm 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

o 
OFFICJIVAS: ÍJ, Cima de Villa, 33 

deposito: 129, Sá da Bandeira, I33 

PORTO 

S 

Ourivesaria e relojoaria IMO 
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"|V T^ST E estabelecimento recentemente montado en- 
X| contra-se um completo e variado sortido de objectos 

i- v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala c meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utvaparte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus çsti mados freguezes. 
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